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SINOPSE 
 
 
No dia 17 de Agosto de 1992, pelas 15:58, hora local, no local de Vila Cova de 
Perrinho – Vale de Cambra – na sequência duma operação de enchimento do 
balde durante o combate a um incêndio na mata, o helicóptero LAMA, SA 315 B, 
de matrícula F-GIQB, sofreu um acidente ficando bastante danificado 
 
Não houve danos pessoais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 4

 
 
 
1.  NFORMAÇÃO FACTUAL 
 
1.1          HISTÓRIA DO VOO 
 

A aeronave descolou de AIbergaria-A-Velha, Vale de Cambra. com 
missão de combate a incêndios florestais Após efectuar o enchimento 
do reservatório de água num tanque em Vila Cova de Perrinho, num 
vale profundo rodeado de árvores e afloramento de rocha, o piloto, ao 
iniciar a manobra de abandono do local, perdeu o controlo direccional 
do helicóptero, tendo de imediato aterrado de emergência sobre uma 
pilha de madeira. 

 
 
1.2 DANOS PESSOAIS 
 

O piloto, único ocupante da aeronave, saiu ileso. 
 
 
1.3 DANOS NA AERONAVE 
 

A aeronave sofreu danos estruturais graves, tendo ficado destruídos os 
rotores principal e de cauda. 
Ver 1.3.1 e 1.3.2, nas páginas seguintes. 

 
 
1.4 OUTROS DANOS 
 

Na sua aterragem de emergência a aeronave danificou uma pilha de 
madeira e alguns fardos de palha. 

 
 
1.5 INFORMAÇÃO SOBRE A TRIPULAÇÃO  

O piloto estava certificado para a operação em causa e as suas licenças 
válidas. 
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DIRECÇÃO-GERAL DA AVIAÇÃO CIVIL 
GABINETE DE PREVENÇÃO E SEGURANÇA AERONÁUTICA 

 
ESTADO 

COMPONENTES 
DESTRUÍDO GRAVE LIGEIRO INTACTO

OBSERVAÇÕES 

PÁS X     

CUBO X     

MASTRO  X   SEPARADO DAS FIXAÇÕES 
AO ESTRADO MECÂNICO 

R 
O 
T 
O 
R 
 

P 
R 
I 
N 
C 
I 
P 
A 
L 

COMANDOS X     

PÁS X     

CUBO X     

TRANSMISSÃO X    FRACTURADA 

COMANDOS X     

R 
O 
T 
O 
R 
 

D 
E 
 

C 
A 
U 
D 
A 

GUARDA DO 
MOTOR 

GEAR BOX 
X    

 

ACESSÓRIOS X     

CAIXA  X    

T 
R 
A 
N 
S 
M 
I 
S 
S 
Ã 
O 

CIRCUITO DE 
LUBRIFICAÇÃO  X    

DTº X      
T 
R 
E 
M 

PATIM 
ESQ   X  DEFORMAÇÕES NAS TRA-

VESSAS 

 
 
 

1.3.1 
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DIRECÇÃO-GERAL DA AVIAÇÃO CIVIL 
GABINETE DE PREVENÇÃO E SEGURANÇA AERONÁUTICA 

 
ESTADO 

COMPONENTES 
DESTRUÍDO GRAVE LIGEIRO INTACTO

OBSERVAÇÕES 

CINTOS DE 
SEGURANÇA    X  

MOTOR    X (OBSERVAÇÃO VISUAL) 

F.C.U.    X  

GERADOR    X  

TRANSMISSOR 
TORQUE    X  

TRANSMISSOR 
PRESSÃO    X  

A 
C 
E 
S 
S 
Ó 
R 
I 
O 
S 
 

D 
O 
 

M 
O 
T 
O 
R 

BUJÃO  
MAGNÉTICO    X  

TOMADA DE AR    X  

BERÇO DO MOTOR  X   
DEFORMAÇÃO DA ESTRU-
TURA E FRACTURA DAS 
FIXAÇÕES AO ESTRADO 
MECÂNICO 

FUSELAGEM  X   

DANIFICADA EM TODA A 
ZONA INFERIOR DA CABINE 
CAUDA ESTRUTURAL DES-
TRUÍDA  

PLANO FIXO  
HORIZONTAL   X   

COMANDOS  
DE VOO  X    

1.3.2 
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1.6 INFORMAÇÃO SOBRE A AERONAVE 
 

A aeronave detinha um Certificado de Navegabilidade válido, emitido 
pela DGAC Francesa. 

 
 
 
1.7 INFORMAÇÃO METEOROLÓGICA 
 

Segundo testemunhas no local, “o tempo estava bom e o vento soprava 
do vale com um pouco de força”. 
 
Nas suas declarações, o piloto informou que o vento apresentava algu-
mas variações de direcção e intensidade. 

 
 
 
1.8 AJUDAS Á NAVEGAÇÃO 
 

Não aplicável 
 
 
1.9 COMUNICAÇÕES 
 

Não aplicável. 
 
 
1.10 INFORMAÇÃO SOBRE O AERÓDROMO 
 

Não relevante. 
 
 
1.11 REGISTADORES DE VOO 
 

Não aplicável. 
 
 

 



 8

 
 
1.12 DESCRIÇÃO PANORÂMICA DOS DESTROÇOS 

 
O helicóptero ficou no geral todo agrupado no local da aterragem de 
emergência, com excepção de alguns pedaços do rotor principal que se 
espalharam por um raio de 30 metros. (Ver 1.12.1 na página seguinte.) 
 
Observaram-se marcas de raspagem com deposição de tinta amarela no 
afloramento da rocha. 
 
A “béquille” (patim de cauda) apresentava marcas de raspagem de 
padrão coincidente com o observado na rocha e adjacentes ao tanque de 
água na encosta. (Ver 1.12.1, e fotografias nas página seguintes.) 

 
 
1.13 EXAMES MÉDICOS E ANATOMOPATOLÕGICOS 
 

Não foram efectuados exames médicos. 
 
 
1.14 FOGO 
 

Não houve fogo provocado pelo acidente. 
 
 
1.15 SOBREVIVÊNCIA 
 

O piloto, único ocupante da aeronave, saiu ileso do acidente. 
 
 
1.16 ENSAIOS E PERITAGENS 
 

Não foram considerados pertinentes para a investigação. 
 
1.17 INFORMAÇÃO SUPLEMENTAR 
 

Foram ouvidas testemunhas oculares no local. 
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1.12.1 
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VISTA DO LOCAL DO ACIDENTE DO LADO DA ESTRADA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VISTA DO LOCAL DO ACIDENTE DO LADO OPOSTO  
AO DA FOTO DE CIMA 
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2. ANÁLISE 

2.1 A aeronave encontrava-se certificada para a operação que efectuava, 
bem como o piloto. 

2.2 A operação consistia no combate a um incêndio na área do Vale de 
Cambra, com helicóptero bombardeiro. 

 
 
2.3       O piloto, dado o adiantado da hora e tendo necessidade de encher rapi-

damente o depósito de água para o bombardeamento, viu nas proximi-
dades do incêndio um tanque de rega cuja utilização lhe permitiria redu-
zir substancialmente o ciclo de enchimento. 
 

2.4 O local onde se encontrava o tanque não era apropriado para este tipo 
de operação. Os obstáculos naturais envolviam quase completamente o 
perímetro do tanque, ficando três dos quatros lados com acesso dificul-
tado devido à encosta de inclinação pronunciada, com árvores e aflo-
ramentos rochosos. O acesso pelo quarto lado era também dificultado 
pela existência de um fio telefónico aéreo e dois postes de suporte. 
Assim, o piloto optou por descer praticamente na vertical. 

2.5 O tanque, com aproximadamente 4 x 4 metros de lado, possui uma 
vedação com altura de 1 metro, terminado por arame farpado a cerca 
de 30 centímetros. 

2.6 Segundo declarações do piloto, após ter enchido o depósito de água, 
sentiu o helicóptero preso, não reagindo aos comandos. 
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ZONA DO ACIDENTE – VISUALIZAÇÃO PROVÁVEL 
DO MOMENTO ANTES DO ACIDENTE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LOCAL ONDE EMBATEU O CONJUNTO DE CAUDA 
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2.7 Da análise dos estragos provocados pela aeronave foi Possível consta-

tar que aquela prisão se ficou a dever ao contacto do chupador na 
extremidade da mangueira com o arame farpado do topo da vedação. 

             O piloto, ao continuar a actuar o colectivo, provocou um movimento de 
cauda de cima para baixo e da esquerda para a direita indo embater 
com a cauda no afloramento rochoso, seguindo-se a destruição do rotor 
de cauda e, consequentemente a perda do controlo de torque. 

             O piloto reagiu de imediato aterrando de emergência, sem critério de 
escolha do local de pouso. 

             O helicóptero pousou em cima duma pilha de lenha, naturalmente instá-
vel, pelo que a aeronave enrolou para a direita por colapso da pilha de 
madeira. 

 
 
2.8 Em consequência as pás do rotor principal embateram no solo rochoso 

seguindo-se a destruição do conjunto do rotor principal. 
A estrutura da cauda da aeronave apresentava uma deformação con-
sequente com o embate no solo. 

 
 
2.9 A fuselagem do helicóptero apresenta os danos característicos duma 

aterragem dura e com rotação lateral para a direita sem translação. 
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3. CONCLUSÕES 
 
 
3.1 A aeronave encontrava-se em perfeito estado de aeronavegabilidade no 

momento do acidente e o piloto estava qualificado para a operação. 
 
 
3.2 O acidente ficou a dever-se ao facto de a mangueira e terminal chupador 

se prenderem ao arame farpado de vedação do tanque. 
 
 
3.3 O local, pelos obstáculos naturais circundantes, afigurava-se inadequado 

à operação pretendida. 
 

 
Lisboa, 2 de Agosto de 1995 
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“BÉQUILLE” ARRANCADA DA ESTRUTURA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“BÉQUILLE” – MARCAS DE RASPAGEM NA ROCHA 
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            ASPECTOS DO ROTOR DE CAUDA 
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ASPECTOS DO  
HELICÓPTERO 
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ANEXOS 
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Salemas, 19/08/92 
 
N/REF: ADM.O8O/92-SS.cm 
 
 
 

GABINETE DE PREVENÇÃO E INVESTIGAÇÃO 

DE ACIDENTES DA D.G.A.C. –  G.P.I. 

Rua B, Edifício 6 

Aeroporto de Lisboa 

1700 LISBOA  
 
 
 
 
 
 
Exmos. Senhores, 
 
Junto enviamos “Air Traffic Incident Report Form” referente ao acidente ocor-
rido com o LAMA – SA 315 B de matrícula F—GIQB, no passado dia 17 do corrente 
mês. 
 
Sem outro assunto de momento,  
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INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTES 
 
 
Acidente ocorrido com a aeronave: Helicóptero F-GIQB 
em: Vale de Cambra em 17/08/92  
 
Nome: Rui Jofre Soares Dias Ferreira  
Data de Nascimento: 21/6/42 
Morada: 
Código Postal: 
 
 
 
Licença: 56/PCH/1  
Emitida em: 24/10/75          por: DGAC         válida até: 29/9/92  
 
com as seguintes qualificações de categoria, classe e tipo: 
 

BELL 216 B 
LAMA 315 
ALOUETTE II e III 
Radiotelefonia 

- 

 
Experiência total de voo: 5.754:25 (6/4/92) 
Experiência de Voo por Instrumentos: 

Nocturno: 78:25 
nos últimos 30 dias: 
últimos 90 dias: 

 
Data do último exame médico: 30/03/92 
 
Observações constantes da sua ficha:__________________________________ 
 
______________________________________________________________________

___________________________________________ 
 
 

Lisboa, em /    / 
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